

  ROSA BRANCA


  Aos sacerdotes


  1. Ministros do Altíssimo, pregadores da verdade, trombetas do Evangelho, permitam-me apresentar a vocês a rosa branca deste pequeno livro para inscrever em seus corações e em suas bocas as verdades que aqui estão expostas de forma simples e sem meias palavras.


  Conservem-nas em seus corações, para que vocês mesmos levem a cabo a santa prática do Rosário e dela experimentem os frutos.


  Conservem-nas em suas bocas, para pregarem aos demais a excelência dessa devoção e convertê-los por esse meio. Peço-lhes para tomarem o cuidado de não olhar essa prática como pequena e ineficaz, assim como o ignorante, e mesmo como vários sábios orgulhosos. Ela é realmente grande, sublime e divina. Foi o céu que no-la deu, e deu-a para convertermos os pecadores mais endurecidos e os hereges mais obstinados. Deus associou a ela a graça nesta vida e a glória na outra. Os santos têm-na praticado, e os Sumos Pontífices a autorizaram.


  Ó! Quão feliz é o sacerdote e o diretor de almas a quem o Espírito Santo revelou esse segredo desconhecido da maioria dos homens, ou que só o conhecem superficialmente! Se receber um conhecimento prático dele, ele o recitará todos os dias e aconselhará os outros a fazerem o mesmo. Deus e sua Santíssima Mãe derramarão graças abundantes em sua alma, a fim de que ele seja um instrumento de sua glória. E por sua palavra, ainda que simples, em um mês ele produzirá mais frutos que os demais pregadores em vários anos.


  2. Logo, não nos contentemos, meus caríssimos confrades, em aconselhá-lo aos outros; é necessário que nós mesmos o pratiquemos. Poderíamos estar convencidos da excelência do Santo Rosário, mas se não o praticássemos, as pessoas mal seguiriam o que aconselharíamos, pois ninguém dá o que não tem: “Coepit Jesus facere et docere” - Jesus começou não só a fazer, mas a ensinar” (At 1, 1).


  Imitemos Jesus Cristo, que começou a fazer o que ele ensinou. Imitemos São Paulo, que não conhecia e pregava senão Jesus Cristo crucificado. É o que faremos ao pregar o Santo Rosário, que, como veremos mais adiante, não é apenas uma composição de Pais Nossos e Ave-Marias, mas o resumo divino da vida, paixão, morte e glória de Jesus e Maria.


  Se cresse que a experiência que Deus me concedeu da eficácia da pregação do Santo Rosário para converter as almas pudesse incitá-los a ensiná-lo, apesar do costume contrário dos pregadores, contar-lhes-ia as maravilhosas conversões que vi acontecer ao pregá-lo. Todavia, neste pequeno resumo, contento-me em recordar-lhes apenas algumas histórias, antigas e verídicas. Em prol de vós, inseri várias passagens latinas tiradas de excelentes autores que provam o que explico ao povo em francês.





  ROSA VERMELHA


  Aos pecadores


  3. É a vocês, pobres pecadores e pecadoras, que um pecador ainda maior lhes oferece esta rosa vermelha banhada no sangue de Jesus Cristo, para fazê-los florescer e salvá-los. Os ímpios e os pecadores impenitentes clamam todos os dias: “Coronemus nos rosis” - Coroemo-nos com rosas. Cantemos também: “Coroemo-nos com as rosas do Santo Rosário”.


  Ah! Quão diferentes das nossas são as rosas deles! As rosas deles são seus prazeres carnais, suas honras fúteis e suas riquezas passageiras, que logo estarão murchas e apodrecidas. Mas as nossas, que são os nossos Pais Nossos e as nossas Ave-Marias recitadas devotamente (junto com as nossas boas obras de penitência, nunca murcharão) nem perecerão, e seu brilho será tão radiante daqui a cem mil anos quanto hoje.


  Suas pretendidas rosas só possuem aparência de rosas, visto que no fundo elas são apenas espinhos que, durante a vida, espetam pelos remorsos da consciência e que, na hora da morte, perfuram pelo arrependimento e queimam eternamente pela raiva e a desesperança.


  Ainda que nossas rosas tenham espinhos, esses são os espinhos de Jesus Cristo, que os converte em rosas. Ainda que nossas rosas espetem, elas espetam apenas por um curto espaço de tempo, elas espetam apenas para nos curar do pecado e nos salvar.


  4. Coroemo-nos profusamente de tais rosas do paraíso, recitando todos os dias um Rosário, ou seja, três terços de cinco dezenas cada um, ou três pequenos diademas de flores ou coroas: em primeiro lugar, para honrar as três coroas de Jesus e de Maria, a coroa de graça de Jesus em sua encarnação, sua coroa de espinhos em sua paixão e sua coroa de glória no céu; e a tripla coroa que Maria recebeu da Santíssima Trindade no céu. Em segundo lugar, para receber de Jesus e de Maria três coroas: a primeira durante a vida, de honra, a segunda na hora da morte, de paz, e a terceira no paraíso, de glória.


  Se forem fiéis em recitá-lo devotamente até a morte, apesar da extensão de seus pecados, creiam: “Percipietis coronam immarcescibilem” - vocês receberão uma coroa de glória que nunca murchará. Ainda que esteja à beira do abismo, ainda que já tenha um pé no inferno, ainda que tenha vendido sua alma ao diabo como um feiticeiro, ainda que seja um herege empedernido e obstinado como um demônio, ele, cedo ou tarde, convertê-lo-á e salvá-lo-á, desde que, repito e friso as palavras e os termos do meu conselho, você recitar o Santo Rosário devotamente todos os dias até a morte, a fim de conhecer a verdade e obter a contrição e o perdão de seus pecados. Vereis nessa obra várias histórias de grandes pecadores convertidos pela virtude do Santo Rosário. Leiam-nas para meditá-las. Só Deus.





  UMA ROSEIRA MÍSTICA


  Às almas devotas


  5. Vocês não se importarão, almas devotas e esclarecidas pelo Espírito Santo, se lhes der, para plantar no jardim de suas almas, uma pequena roseira vinda do céu. Ela não danificará as flores perfumadas de suas contemplações. Ela é perfumadíssima e completamente divina, ela não alterará em nada a ordem de seu jardim. Ela é puríssima e perfeita, ela conduz tudo à ordem e à pureza: ela cresce a tão prodigiosa altura e se torna de tão grande beleza, que se a regarmos e a cultivarmos como se deve diariamente, não somente ela não impedirá, como até conservará e aperfeiçoará todas as demais devoções. Vocês, que são espirituais, ouçam-me bem! Essa roseira é Jesus e Maria na vida, morte e eternidade.


  6. As folhas verdes dessa roseira mística representam os mistérios gozosos de Jesus e de Maria; os espinhos, os dolorosos; e as flores, os gloriosos. Os botões são a infância de Jesus e de Maria; as rosas entreabertas representam Jesus e Maria nos sofrimentos, e as rosas desabrochadas mostram Jesus e Maria em sua glória e triunfo. A rosa alegra por sua formosura: eis Jesus e Maria nos mistérios gozosos; espeta por seus espinhos: ei-los nos mistérios dolorosos; e alegra pela suavidade de seu perfume: ei-los, enfim, nos mistérios gloriosos.


  Assim, não desprezem minha planta alegre e divina, plantem-na vocês mesmos em suas almas, tomando a resolução de recitar seu Rosário; cultivem-na e irriguem- -na recitando-o fielmente todos os dias e fazendo boas obras, e vereis que esse grão, que agora se parece tão pequeno, tornar-se-á, com o tempo, uma grande árvore, onde as aves do céu, ou seja, as almas predestinadas e de elevada contemplação, farão seu ninho e sua morada para se protegerem, debaixo da sombra de suas folhas, dos ardores do sol, para serem preservadas, por sua altura, das feras selvagens da terra, e, enfim, para serem delicadamente alimentadas por seu fruto, que nada mais é do que o adorável Jesus, a quem é dada toda honra e a glória pelos séculos dos séculos, amém. Só Deus.





  BOTÃO DE ROSA


  Aos pequenos


  7. Ofereço-lhes, meus filhinhos, um lindo botão de rosa; ele é um dos grãozinhos do seu terço, que lhes parece tão insignificante! Como esse grão é precioso! Ó! Como esse botão é admirável, ó!, como ele desabrochará se vocês recitarem devotamente sua Ave Maria! Seria muito aconselhar-lhes um Rosário diário. Todos os dias, recitem ao menos seu terço, que é um pequeno diadema de rosas que vocês colocam sobre a cabeça de Jesus e de Maria. Confiem em mim, ouçam esta bela história e guardem-na bem.


  8. Duas menininhas estavam na porta de casa rezando o terço devotamente; uma senhora surgiu para elas, aproximou-se da mais jovem, que tinha apenas 7 anos, tomando-a pela mão e levando-a. Sua irmã mais velha, completamente assustada, saiu à sua procura, e não tendo podido encontrá-la, voltou para casa chorando, dizendo que tinham levado sua irmã. O pai e a mãe a procuraram inutilmente durante três dias. No fim do terceiro dia, eles a encontraram na porta de casa, com um rosto alegre e feliz. Eles lhe perguntaram de onde ela estava vindo, e ela disse que a senhora para quem ela recitava seu rosário a tinha levado para um lugar lindo, que ela tinha lhe dado coisas suculentas para comer e colocado em seus braços um lindo bebezinho, que ela beijou muito. O pai e a mãe, que eram recém-convertidos, chamaram o reverendo padre jesuíta que os tinha instruído na fé e na devoção ao Rosário. Eles lhe contaram o que tinha ocorrido. Foi dele que ficamos sabendo dessa história. Isso ocorreu no Paraguai. Imitem, meus filhinhos, minhas filhinhas, e rezem seu terço todos os dias como elas, e, por isso, vocês irão para o paraíso ver Jesus e Maria, senão durante a vida, ao menos após a morte, durante a eternidade. Amém.


  Logo, pelo Santo Rosário, que os sábios e os ignorantes, que os justos e os pecadores, que os grandes e os pequenos louvem e saúdem dia e noite Jesus e Maria.


  “Salutate Mariam, quae multum laboravit in vobis” (Rm 16, 6).





  PRIMEIRA DEZENA


  A excelência do Santo Rosário em sua origem e em seu nome


  1ª Rosa


  9. O Rosário inclui duas coisas, a saber: a oração mental e a oração vocal. A oração mental do Santo Rosário nada mais é do que a meditação dos principais mistérios da vida, morte e glória de Jesus Cristo e de sua Santíssima Mãe. A oração vocal do Rosário consiste em recitar quinze dezenas de Ave-Marias precedidas por um Pai Nosso, durante o que meditamos e contemplamos, nos quinze mistérios do Santo Rosário, as quinze principais virtudes que Jesus e Maria praticaram.


  No primeiro terço, que é formado por cinco dezenas, honramos e consideramos os cinco mistérios gozosos; no segundo, os cinco mistérios dolorosos, e, no terceiro, os cinco mistérios gloriosos. Assim, o Santo Rosário é uma composição sagrada formada pela oração vocal e mental para honrar e imitar os mistérios e as virtudes da vida, morte, paixão e glória de Jesus Cristo e de Maria.


  2ª Rosa


  10. Sendo o Santo Rosário, em sua essência e substância, composto pela oração de Jesus Cristo e pela Saudação angélica, a saber, o Pai Nosso e a Ave Maria, e pela meditação dos mistérios de Jesus e de Maria, ele é, sem dúvida alguma, a mais importante oração e devoção dos fiéis em uso desde os apóstolos e discípulos, de século em século até os nossos dias.


  11. Contudo, o Santo Rosário, em sua forma e da forma como o recitamos atualmente, foi inspirado à sua Igreja, dado pela Santíssima Virgem a São Domingos para converter os hereges albigenses e os pecadores somente no ano de 1214, conforme falarei e como relata o bem-aventurado Alano de la Roche em seu famoso livro intitulado: “De Dignitate psalterii”. São Domingos, vendo que os crimes dos homens barravam a conversão dos albigenses, entrou em uma floresta próxima de Tolosa e aí passou três dias e três noites numa contínua oração e penitência. Ele não cessara de gemer, chorar e fazer duras penitências, a fim de apaziguar a ira de Deus, de modo que ele caiu em coma. A Santa Virgem apareceu para ele, acompanhada de três princesas do céu e lhe disse: - “Meu querido Domingos, você sabe com qual arma a Santíssima Trindade tem se servido para reformar o mundo? - Ó, Senhora, responde ele, a senhora o sabe melhor do que eu, pois depois do vosso Filho Jesus Cristo, a senhora foi o principal instrumento da nossa salvação”. Ela acrescentou: - “Saiba que a principal peça de combate tem sido o Saltério angélico, que é o fundamento do Novo Testamento; é por isso que, se você quiser ganhar para Deus esses corações endurecidos, pregue meu saltério”. O santo se levantou consolado e, inflamado de zelo pela salvação desses povos, entrou na igreja catedral. Incontinente, os sinos badalaram pelo intermédio dos anjos para reunir os habitantes, e, no início da pregação, uma tempestade assustadora teve início. A terra tremeu, o sol se obscureceu, trovões e relâmpagos assustadores fizeram todos os auditores ficarem pálidos e tremerem de pavor. E seu terror aumentou quando eles viram uma imagem de Nossa Senhora, exposta num lugar de destaque, levantar os braços por três vezes em direção ao céu clamando vingança a Deus contra eles, se eles não se convertessem e recorressem à proteção da sacratíssima Mãe de Deus.


  Por esses prodígios, o céu queria aumentar a nova devoção do Santo Rosário e torná-la mais conhecida.


  Enfim a tempestade cessou pelas orações de São Domingos. Ele continuou seu discurso e explicou com tanto fervor e determinação a excelência do Santo Rosário, que quase todos os moradores de Tolosa o abraçaram e renunciaram aos seus erros. E, em pouco tempo, viu-se uma grande transformação dos costumes e da vida na cidade.


  3ª Rosa


  12. Esse estabelecimento miraculoso da devoção ao Santo Rosário, que tem certa relação com o modo cujo Deus deu Sua lei ao mundo, sobre a montanha do Sinai, demonstra de modo claro a excelência dessa prática divina; assim, São Domingos, inspirado pelo Espírito Santo, instruído por Nossa Senhora e por suas próprias experiências, pregou o Santo Rosário até o fim de sua vida nas cidades e no campo, diante dos grandes e dos pequenos, diante dos sábios e dos ignorantes, diante dos católicos e dos hereges. O Santo Rosário, que ele recitava todos os dias, era sua preparação e compromisso antes e depois da pregação.


  13. Certo dia, na festa de São João Evangelista, enquanto o santo estava numa capela atrás do altar-mor, em Notre-Dame de Paris, se preparando para a pregação pela recitação do Santo Rosário, Nossa Senhora apareceu para ele e lhe disse: “Domingos, ainda que o que preparastes para pregar seja bom, eis que lhe dou, entretanto, um sermão muito melhor”. São Domingos, recebendo de suas mãos o livro onde estava o sermão, leu-o, apreciou-o e compreendeu-o, dando graças a Nossa Senhora. Quando chegou o momento do sermão, ele subiu no púlpito e, depois de ter dito em louvor de São João Evangelista somente que ele merecera ser o guardião do jardim da Rainha do céu, ele disse a toda a assembléia formada por pessoas distintas e doutores que vieram ouvi-lo, que estavam acostumados a ouvir apenas discursos eruditos e refinados, que ele não lhes falaria com as palavras da sabedoria humana, mas na simplicidade e na força do Espírito Santo. Então, São Domingos pregou-lhes o Santo Rosário e lhes explicou, palavra por palavra, como que para crianças, a Saudação angélica, servindo-se das comparações simples que ele tinha lido no livro que Nossa Senhora tinha lhe dado.


  14. Eis as palavras do sábio Cartagena, tiradas em parte do livro do bem-aventurado Alano de la Roche intitulado “De Dignitate psalterii”: “O Bem-aventurado Alano escreve que um dia São Domingos apareceu-lhe em uma visão e disse-lhe: ‘Meu Filho, é bom pregar; mas há sempre o perigo de se procurar mais a eloqüência do que a salvação de almas. Alano, ouça cuidadosamente o que me aconteceu em Paris, a fim que você fique prevenido contra esta espécie de coisas enganosas: Eu pregava na grande Igreja dedicada à Virgem Maria e estava ansioso em fazer um grande sermão, não por orgulho, mas por causa da alta intelectualidade da assistência. Uma hora antes da minha pregação, eu estava em recolhimento, rezando meu Rosário, como sempre fazia antes de pregar um sermão, então eu caí em êxtase. Vi minha amada amiga, a Mãe de Deus, dirigindo-se até mim com um livro na mão. Disse-me ela: ‘Domingos, o sermão que você preparou para hoje está realmente muito bom, entretanto, o que trago para você é bem melhor’. Certamente que fiquei maravilhado, peguei o livro e li cada palavra. Como Nossa Senhora disse, encontrei exatamente o
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